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fls intrigas tentonicas 

Sheffield e a oonoorrenoia alemã 

A pequena industria de Sheffield ficou ver- 
dadeiramente revolucionada em resultado da 
guerra. Esta cidade, universalmente conhecida 
desde ha muitos séculos, pela sua industria de 
cutelaria, e pelo fabrico de chapas de aço, ferra- 
mentas e de diferentes arma; 

seu aço e do seu cuidadosc 
essa pequena industria tem-se ressentido ha 
duas ou tres gerações, por efeito da sua indole 
conservadora. 

Os cutileiros dessa cidade tiveram uma cer- 
ta relutância em adoptar o maquinismo em 
substituição do trabalho manual. As condições 
desses pequenos industriais não tinham feito 
grande diferença no ano de 1914 sobre as que 
existiam já nos meados do século passado, con- 
forme podemos verificar na noticia que nos 
fornece o jornal Engineer. No entanto, as ne- 
cessidades mundiais tinham crescido enorme- 
mente. 

O valor da concorrência alemS na industria 

seu merecido credito graças 
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da cutelaria tanto antes da guerra como em fu- 
turas possibilidades comerciais, pode concluir- 
se pelo facto de que, no ano de 1913, a Alemanha 
exportou 1.750.000 libras em cutelaria, contra 
£ 838.000 exportada pela Gran Bretanha. Para 
a Australia enviaram os alemães £ 34.000 des- 
sa mercadoria, £ 60.000 para a índia Ingleza, 
£ 71.000 para o Canadá, e umas £ 113.000 para 
o Reino Unido. 

Nesse mesmo ano de 1913 enviou a Alema- 
nha para a Argentina artigos de cutelaria no 
valor de £ 85.000 (quatro vezes a importância da 
exportação britânica); para o Brazil £ 87.000; 
para a China £ 30.000 (sete vezes o valor da 
exportação britânica); para as índias Holande- 
zas £ 42.000; para o Mexico £ 52.000 (dez vezes 
a exportação britânica); para a Italia £ 64.000 
(50 vezes mais que a exportação britânica) e 
para o mercado russo £ 141.000, ou sejam 70 
vezes o valor da exportação britânica. 

Novos maquinismos e novos métodos 

Todavia, nas grandes fabricas de Sheffield, 
onde não tardou a manifestar-se uma disposi- 
ção para se adoptarem novos maquinismos e 
novos métodos de trabalho, o caso mudou. Logo 
se empregaram os melhores operários e os 
mais hábeis gerentes que foi possível obter-se, 
e um bem sensível progresso começou a mani- 
festar-se mesmo antes da guerra. A nação in- 

leza, incorreu indubitavelmente numa grande 
ivida de gratidão para com esse operariado tão 



industrioso que fabrica desde ha muito para os 
fins da guerra uma quantidade enorme de ar- 
mamentos os mais aperfeiçoados. Quando se 
declarou a guerra conseguiram só essas gran- 
des firmas de Sheffield pelo menos igualar o 
valor da cutelaria fabricada em Essen, e no de- 
curso dalguns mezes excederam-na em grande 
escala. 

A contrafação feita dos produtos de Sheffielc 
pelos alemães, data de ha cerca de trinta anos 
e tão extensiva se tornou, que as Companhia4 

de Cutilaria assim como a Camara de Comercio 
daquela cidade logo resolveram crear um'fundo 
especial de defeza; entretanto, apesar de se ins- 
taurarem numerosos processos contra as burlas 
alemãs, ficaram ainda muitas impunes. Porém, 
podem-se esperar dias mais prósperos no futu- 
ro. Sheffield e a sua grande industria tomam 
um novo caminho, e as portas de todos os mer- 
cados mundiais lhe vão agora ser abertas em 
beneficio geral, e a sua grande fama não seríi 
mais deslustrada por concorrente desleal. 

Outro exemplo da intriga alemã 

Os extremos a que a Alemanha chegou nos 
seus nefastos esforços para levantar as repu- 
blicas da America do Sul e Central contra os 
Aliados, instigando a revolução nesses paizes 
nos quais a facção governamental era desfavo- 
rável ã Alemanha, foram recentemente descri- 
tos numa reunião comercial que teve logar ha 
pouco em Philadelphia. 
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Nessa reunião contaram-se, como exemplo, 
as intrigas dum caixeiro viajante alemão, en- 
carregado por uma fabrica de munições do seu 
paiz, de crear na America do Sul um mercado 
para os seus produtos. Começou por incitar á 
revolta contra o governo certas facções descon- 
tentes passando depois a vender-lhes grande 
quantidade de armas e de artilharia e munições 
afim de levar a efeito uma verdadeira guerra 
civil. 

Porém, assim que se puzeram a descoberto 
essas maquinações o intriguista voltou-se para 
a parte contraria, conseguindo as boas graças 
do governo organisado, e prontificando-se a 
vender-lhe munições para abafar a revolta que 
ele proprio tinha suscitado. Por lá andou du- 
rante mais de seis mezes estabelecendo um ver- 
dadeiro «record», pois conseguiu nada menos de 
sete revoluções e montou nos paizes que visi- 
tou um verdadeiro campo de propaganda alemã. 
Na Argentina e no Chile essa propaganda che- 
gou a provocar muitas mortes. 

A Alemanha comprou os jornais espanhoes 
e fez deles um instrumento da sua propaganda. 
Apesar do auxilio prestado por esses jornais e 
apesar das intrigas anti-americanas as mais 
vis, o Brazil conservou-se fiel amigo dos Alia- 
dos, e o comercio entre os Estados Unidos e a 
America do Sul aumentou extraordinariamente 
nos últimos tres anos. 

No proximo ano, o comercio entre a Ame- 
rica do Sul e a do Norte tem fatalmente de di- 
minuir em virtude da falta de tonelagem, mas, 



mais tarde e logo que a situação se normalise, 
deve tomar grandes proporções. Numerosas mi- 
nas na região dos Andes estão sendo explora- 
das e os seus produtos serão necessariamente 
exportados para os Estados Unidos em troca 
dos fornecimentos enviados por esse grande 
paiz ás Republicas do Sul. 

O futuro apresenta-se-nos risonho, e todos 
devemos ter nele a maior confiança. 




